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Resumo

Enquadramento Conceptual: A transição para o ensino superior é indicada como 

as praxes, apontadas por alguns como facilitadoras do envolvimento do caloiro na 

organização. Mas há discordância desta visão dos acontecimentos que, associada a 

incidentes graves vindos a público, terão contribuído para se iniciarem, no nosso país, 
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desta problemática. Objetivos: Uma das variáveis estudadas neste âmbito respeita à 

violência interpares, nomeadamente nas relações de género. Neste trabalho, procura-

se aferir perceções de estudantes sobre a violência nas relações de género, tentando-

se descortinar eventuais associações com: opiniões relativas às praxes; bem-estar 

na vida; e sentimento de pertença à universidade. Metodologia: 253 estudantes 

Violência no Namoro (EAVN), a Escala de Avaliação das Situações de Bullying nas 

Praxes do Ensino Superior (EASBPES), a Escala Abreviada de Satisfação com a Vida 

dos Estudantes (EASVE) e a Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola (EAE-E4D). 

Os dados foram submetidos a métodos estatísticos (do univariado ao multivariado). 

Resultados: Os rapazes legitimam mais a violência de género, sendo as diferenças 

entre as pontuações obtidas em cada uma das subescalas da EAVN e a pontuação 

total da EASBPES, a pontuação total da EASVE e a pontuação total da EAE-E4D. 

Conclusão: Os estudantes que menos legitimam a violência de género tendem a 

ter uma opinião mais favorável em relação às praxes, a estar mais satisfeitos com a 

vida e a apresentar níveis mais elevados de sentimento de pertença à Universidade. 

Provavelmente, sentem os rituais de entrada como um acontecimento divertido e de 

acolhimento por parte dos veteranos.

Palavras-chave: Praxes, Violência de género, Envolvimento académico, Análise de 

dados. 

Abstract

Background: The transition to the higher education is a meaningful happening 

in the students’ life. Associated with this transition arise academic rituals, which 

are pointed by some authors as facilitator of the newcomers engagement at the 

university. However, there are other interpretations which, associated to some severe 

our country, in order to clarify their contours, contexts and implications. Objectives: 

One of the variables studied in this project concerns to the violence between pairs, 

particularly in dating situations. It seeks to gauge the students’ perceptions about the 

violence in the gender relations, trying to uncover associations with the opinions about 
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hazing, the well-being in life and feeling of belonging to the university. Methodology: 

The data collection protocol includes sociodemographic variables, the Attitudes 

towards Dating Violence Scales (ADVS), the Assessment Scale of Bullying Situations 

in Hazing of Higher Education (ASBSHHE), the Abbreviated Scale of Satisfaction with 

the Student Life (ASSSL), and the Scale of the Students’ Engagement in the School 

(SSES). The data were submitted to methods of exploratory analysis (univariate to 

the multivariate). Results: The male students legitimize more gender violence than 

of ADVS. There are weak negative correlations between the total scores in each one 

of the subscales of ADVS and: the total score of the ASSHE; the total score of the 

ASSSL; and the total score of SSES. Conclusion: Students that less legitimize gender 

violence tend to express a better opinion through hazing situations, to feel happier 

with life and to show higher sense of belonging to the University. They probably felt all 

the entrance rituals as a funny and friendship approach from the veterans.

Keywords: Academic hazing, Gender violence, Academic involvement, Data analysis.

1. Introdução

O estudante do ensino superior tem vindo a ganhar cada vez mais a atenção por 

parte dos investigadores. Poderíamos dizer que as preocupações que cativam essa 

atenção resultam, pelo menos parcialmente, de uma extensão vertical daquelas que 

têm sido, há já bastante mais tempo, as preocupações com os alunos dos ensinos 

básico e secundário. Para a Psicologia, em particular para a Psicologia da Educação, 

o foco atencional incide no “processo dinâmico ensino/aprendizagem ou nos [os] 

diversos sistemas instrucionais, para que a aquisição […] de conhecimentos” seja 

profícua (Oliveira & Oliveira, 1996, p. 5). No entanto, tem vindo a ser cada vez mais 

saliente a preocupação com o envolvimento académico dos alunos, pelos efeitos 

protetores do sucesso que aquele tem evidenciado (Archambault, Janosz, Fallu & 

importância concetual e prática do envolvimento dos alunos na escola já motivou, em 

Portugal, a realização de dois congressos internacionais, respetivamente em 2013 

e em 2016, coordenados por Feliciano H. Veiga, no primeiro caso, e por Feliciano H. 

Veiga e Carolina Carvalho, no segundo.

Suzana Nunes Caldeira, Áurea Sousa, Osvaldo Silva,  
Maria Mendes e Maria José Martins
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O envolvimento do aluno na escola pode ser “entendido como a vivência de ligação 

comportamental e agenciativa (o aluno como agente de ação), tratando-se [trata-

se] de um conceito transdisciplinar que tem sido apontado como a via de resposta 

aos problemas nas escolas dos nossos dias” (Veiga, 2013, p. 442). As questões da 

ligação à instituição de ensino, a qualidade e a intensidade dessa ligação surgem, 

Este aspeto relativo à criação de vínculos surge com idêntica relevância no âmbito 

do ensino superior, como atestam, por exemplo, os estudos de Tinto (1975), onde 

é apresentada a ideia de que o ingresso e a persistência do estudante no ensino 

superior dependem da sua integração, académica e social, e é referido que um dos 

principais motivos para o abandono é um baixo nível de compromisso dos estudantes 

para com a instituição.

As praxes académicas têm sido apresentadas pelos seus apoiantes como um 

meio facilitador da integração do estudante novato na instituição e da criação de 

novos vínculos, designadamente relacionais. Esta ideia encontra-se, por exemplo, 

em estudos de Pimentel, Mata e Pereira (2012) ou de Dias e Sá (2013), onde as 

atividades de praxe surgem relatadas por estudantes como uma boa forma de 

integração, de estabelecimento de novas dinâmicas relacionais e de promoção do 

sentimento de pertença na transição do ensino secundário para o superior. Mas 

a caracterização mais frequente da praxe, sobretudo na literatura internacional, 

tem uma conotação negativa, sendo, nesses casos, descrita como um conjunto 

de comportamentos ultrajantes e violentos de veteranos sobre caloiros, onde, por 

exemplo, sujeitar os recém-chegados a agressões físicas (por exemplo, privação de 

sono), psicológicas (por exemplo, insultar), ou de índole sexual (por exemplo, obrigar 

a atos sexuais simulados ou reais) (Sterner, 2008; Nirh, 2014) são bastante comuns. 

Este tipo de comportamentos, ao invés de facilitar a convivência, parece retratar 

situações de violência interpares, em certa medida, análogas à que se encontram 

em estudos sobre violência de género. 

Efetivamente, tanto a violência física, como a psicológica ou a sexual, são 

categorias de comportamento abusivo, que se encontram em diversos estudos 

sobre violência nas relações de intimidade (e.g., Basile & Saltzman, 2002; Straus 

& Sweet, 1992). No âmbito da violência física encontram-se todas as ações que 

causam ferimentos ou dores no outro (Ehlert, 2007). A violência psicológica pode 
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passar pela utilização de comunicação verbal e não-verbal, com o objetivo de causar 

sofrimento psicológico (Straus & Sweet, 1992), mediante atitudes, tais como as de 

amedrontar, isolar, insultar ou ridicularizar. A violência sexual pode consubstanciar-

se em comportamentos diversos de índole sexual, implícitos ou explícitos, que 

provocam desconforto (Ehlert, 2007). Em muitos trabalhos empíricos encontra-se 

a indicação de que os jovens de ambos os sexos mostram baixa concordância com 

este tipo de violência, mas os números são inquietantes (Machado, Matos & Moreira, 

2003). Em termos de género, a indicação é a de que a tolerância ou legitimação da 

violência é superior no sexo masculino (e.g., Miller, 2011; Price, Byers, Sears, Whelan 

& Saint-Pierre, 2000). Relativamente a outras vivências, a literatura tem mostrado 

que as assimetrias de poder entre parceiros íntimos (Kaura & Allen, 2004) ou a 

exposição a outras interações violentas (O’Keefe, 1998) podem facilitar a expressão 

de comportamentos agressivos na intimidade. Acresce que a exposição continuada 

a este tipo de comportamentos tende a ativar perceções de desvalorização pessoal, 

baixo nível de competência, baixa autoestima, desânimo aprendido, entre outras 

(Matos, 2002; Sousa, 2010), e visam quebrar laços entre a vítima e a sua rede social. 

Vê-se, então, alguma similitude com o que se reporta às situações de praxe, 

não apenas na tipologia dos comportamentos agressivos, como nas condições da 

sua manifestação e nas implicações que acarreta. Também neste caso, os rapazes 

evidenciam maior tolerância e adesão à praxe (Costa, Dias, Dias, Souza & Canela, 

2013), mesmo quando nela reconhecem alguns comportamentos de assimetria de 

poder, com este claramente centrado nos membros mais velhos (Mikell, 2014). Para 

além disso, esta situação confrontativa, marcada pelo poder unilateral, também 

ativa sentimentos de impotência (Cooper, Walker, Askew, Robinson & McNair, 2011) 

e de baixa autoestima; baixo rendimento; e incremento de stresse, ansiedade e 

agressividade (Silva & Morgado, 2011), podendo gerar desligamento do estudante 

ao curso e à academia (Goulart, 2013).

No seu conjunto, esse tipo de comportamentos, a ocorrer no seio das instituições 

de ensino superior, contraria as atribuições que foram cometidas a essas instituições, 

nomeadamente a referente à “criação do ambiente educativo apropriado às suas 

RJIES). Alinhando pelos mesmo princípios, é missão da Universidade dos Açores “[…] 

Suzana Nunes Caldeira, Áurea Sousa, Osvaldo Silva,  
Maria Mendes e Maria José Martins
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contribuir para a construção de uma sociedade inspirada em valores humanistas 

que promova o desenvolvimento sustentável e o bem-estar através do saber, da 

criatividade, da iniciativa e da cooperação” (art. 3º dos Estatutos da Universidade 

dos Açores). E é sabido que a instituição de formação é protetora de um clima de 

bem-estar, quando cria condições de vinculação forte e segura ao jovem, quando 

fomenta, entre outros aspetos, um elevado envolvimento académico e se trabalha 

para um igualmente elevado desempenho académico (Herrenkohl, Hill, Chung, Guo, 

Abbott & Hawkins, 2003).

Foi atendendo à missão e atribuições das instituições de ensino superior, com 

foco para a Universidade dos Açores, que se desenvolveu o presente estudo. Teve-

se, ainda, em conta a meta de se atingir, em 2020, uma percentagem de jovens com 

jovens entre os 15 e os 24 anos apenas tinham concluído o 2.º ciclo (ProSucesso, 

2015). Para além do mais, os Açores são uma das regiões do país onde a taxa de 

denúncia/participação de violência doméstica é das mais elevadas (Procuradoria-

Geral Distrital de Lisboa, 2015). Neste cenário, interessou aceder a perceções de 

estudantes da Universidade dos Açores sobre violência de género, tentando-se 

descortinar eventuais associações: com opiniões relativamente às praxes, pela 

similitude das circunstâncias; com sentimentos de bem-estar, pela saliência que este 

conceito assume na missão da universidade; e com “vivências de ligação centrípeta” 

à universidade (Veiga, 2013), pelo valor que aquelas têm na ativação da persistência 

e na prevenção do abandono. Pretendendo a Universidade dos Açores prestar um 

da população, em particular da que lhe está mais próxima, parece ser fundamental 

deter um conhecimento tão objetivo quanto possível de aspetos referentes à sua 

população estudantil, com vista a uma aposta sustentada em situações que facilitem 

instituição.
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2. Método

Pretende-se, com estre trabalho, aferir perceções de estudantes sobre a violência 

nas relações de género, tentando-se descortinar eventuais associações com: opiniões 

relativamente às praxes; bem-estar na vida; e envolvimento na universidade.

Para a recolha de dados utilizou-se um questionário, que inclui variáveis 

(Saavedra, 2010), a Escala de Avaliação das Situações de Bullying nas Praxes do 

Ensino Superior (EASBPES) (Matos, Jesus, Simões & Nave, 2010), a Escala Abreviada 

de Satisfação com a Vida dos Estudantes (EASVE) (Marques & Ribeiro, 2006) e a 

Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola (EAE-E4D) (Veiga, 2013). Antes da 

produção de resultados, averiguou-se a consistência interna dos itens destas escalas, 

A EAVN é constituída por 76 itens e integra seis subescalas que visam aferir as 

perceções dos sujeitos acerca da “Violência Psicológica Masculina” (VPM), “Violência 

Física Masculina” (VFM), “Violência Sexual Masculina” (VSM), “Violência Psicológica 

Feminina” (VPF), “Violência Física Feminina” (VFF) e “Violência Sexual Feminina” (VSF), 

nas relações de intimidade na adolescência e juventude. Os itens são pontuados em 

formato Likert de 1–Discordo Totalmente a 5–Concordo Totalmente. Alguns dos itens 

são pontuados de forma invertida, isto é, a sua pontuação é revertida. Para cada 

indivíduo, são calculadas as pontuações relativas à escala total e a cada uma das 

suas subescalas. A consistência interna dos itens da EAVN, na amostra em estudo, 

é muito boa (0.939), sendo satisfatória a dos itens respeitantes às suas dimensões 

(VPM: 0.757; VFM: 0.850; VSM: 0.797; VPF: 0.819; VFF: 0.810; VSF: 0.825). 

A EASBPES é um instrumento constituído por 15 itens de autorresposta, 

organizados em três fatores: “Relação positiva com a praxe” (RPP), “Relação negativa 

com a praxe” (RNP) e “Dimensão social” (DS), que visam conhecer o modo como os 

estudantes se relacionam com as praxes. Os itens são pontuados numa escala de 

Likert, de 1–Discordo totalmente a 5–Concordo totalmente. Os itens do fator RNP, à 

exceção de um, são de pontuação invertida. Para cada indivíduo, são calculadas a 

pontuação total e as pontuações em cada um dos fatores. A consistência interna dos 
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itens da EASBPES na amostra em estudo é satisfatória (0.752), assim como a das 

suas dimensões (RPP: 0.871; RNP: 0.721, DS: 0.580).

A EASVE informa sobre o nível de satisfação na vida. É constituída por sete itens 

de autorresposta numa escala tipo Likert de 1–Discordo totalmente a 6–Concordo 

totalmente. Nesta escala, existem dois itens de leitura invertida. A consistência 

interna dos itens da EASVE na amostra em estudo é satisfatória (0.79).

A Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola (EAE-E4D) avalia o nível de 

envolvimento do estudante com a instituição de ensino. É constituída por vinte itens 

(cinco itens referentes a cada uma das dimensões (Veiga, 2013): Cognitiva, Afetiva 

(com 2 itens invertidos), Comportamental (todos os itens pontuam inversamente) e 

Agenciativa. É um instrumento de autopreenchimento com seis posições de resposta, 

onde 1 corresponde a total desacordo e 6 a total acordo. No entanto, no âmbito deste 

trabalho, utilizaram-se apenas 17 itens da EAE-E4D, tendo em atenção um estudo 

realizado por Fernandes, Caldeira, Silva e Veiga (2016, in press), o primeiro com esta 

escala com estudantes do ensino superior, que recomenda a reformulação de três 

dos itens (12, 13 e 14) da dimensão Comportamental. A consistência interna dos 

itens da EAE-E4D, na amostra em estudo, é satisfatória (EAE-E4D, só com 17 itens: 

0.842), assim como as dos itens das subescalas Cognitiva (0.778), Afetiva (0.789), 

Comportamental (0.527, valor muito baixo, mas aceitável) e Agenciativa (0.898).

Relativamente às pontuações, quanto mais elevadas: na EAVN e em cada uma 

das suas subescalas, maior é a tolerância à violência no namoro por parte de um 

indivíduo; na EASBPES e em cada uma das suas subescalas, mais favorável é a 

opinião de um indivíduo relativamente às praxes; na EASVE, maior é a satisfação dos 

estudantes com a vida; na EAE-E4D e em cada uma das suas subescalas, maior é o 

envolvimento académico dos estudantes. 

No âmbito da recolha dos dados, os respondentes foram informados acerca dos 

objetivos da investigação e a sua participação foi voluntária. No âmbito da análise 

dos dados, é de salientar o cálculo de algumas medidas sumárias da estatística 

obtidas nas escalas e nas subescalas utilizadas, segundo o teste de Kolmogorov-

Smirnov) e da Análise de Correspondências Múltiplas (ACM). 
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3. Resultados

3.1. Caracterização da amostra em termos das variáveis em 

estudo (EAVN, EASBPES, EASVE e EAE-E4D)

A Tabela 1 contém os valores da média e do desvio padrão das pontuações obtidas 

na EAVN e nas suas seis subescalas, na amostra em estudo.

Tabela 1. Média e desvio padrão das pontuações totais da EAVN e das suas 

subescalas

Sexo EAVN VPM VFM VSM VPF VFF VSF

Masculino
Média 146.13 30.96 21.10 20.87 24.61 24,93 25.45

Desvio Padrão 34.53 9.07 8.61 7.24 7.18. 7,92 8.32

Feminino
Média 134.05 26.89 20.78 18.68 23.12 23,58 22.19

Desvio Padrão 36.42 7.04. 8.96 6.83 7.73. 8,76 8.37

Total
Média 138.51 28.43 20.90 19.,50 23.68 24,06 23.40

Desvio Padrão 36.12 8.10 8.81 7.05 7.55 8,47 8.48

A leitura da Tabela 1 indica que no caso da escala total da EAVN o valor da média 

(138.51) se situa abaixo do ponto médio do intervalo de variação da mesma (228), 

relação íntima. As pontuações obtidas pelos rapazes foram, em média, ligeiramente 

superiores às das raparigas. No entanto, através da aplicação do teste de Mann-

pontuação total da EAVN (U=3153.5; p= 0.010) e de três das suas subescalas: VPM 

(U=4863; p=0.000), VSM (U=5525; p=0.010) e VSF (U=5077.5; p=0.002). Assim, 

embora a atitude prevalecente seja a de não legitimação da violência, os rapazes 

apresentam maior condescendência face à violência no namoro. Globalmente, estes 

resultados não se afastam de outros encontrados na literatura (e.g., Machado et al., 

2003; Miller, 2011).
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A Tabela 2 contém os valores da média e do desvio padrão das pontuações totais 

obtidas nas restantes escalas: EASBPES, EASVE e EAE-E4D.

Tabela 2. Média e desvio padrão das pontuações totais da EASBPES, EASVE e EAE-

E4D

Sexo EASBPES EASVE EAE-E4D

Masculino
Média 52.56 26.76 68.62

Desvio Padrão 11.31 6.64 12.30

Feminino
Média 49.85 27.17 68.28

Desvio Padrão 8.57 5.53 11.17

Total
Média 50.89 27.02 68.41

Desvio Padrão 9.78 5.95 11.57

Os resultados mostram que, em média, os estudantes da amostra total apresentam 

pontuações acima dos pontos médios da EASBPES (45), da EASVE (24.5) e da EAE-

acordo com a praxe (50.89), de satisfação com a vida (27.02) e de envolvimento 

na universidade (68.41). Uma leitura com base na variável “Sexo” mostra que na 

EASBPES os rapazes pontuam, em média, mais alto do que as raparigas; na EASVE 

as raparigas pontuam, em média, mais alto do que os rapazes; e na EAE-E4D as 

pontuações são praticamente iguais. Mas a aplicação do teste de Mann-Whitney dá 

a conhecer que as diferenças entre rapazes e raparigas não são estatisticamente 

diferencial no respeitante às representações e vivências da praxe, aos sentimentos 

de bem-estar e aos vínculos estabelecidos com a instituição de formação.  

3.2. Estudos de Associação entre a EAVN e as restantes variáveis 

(EASBPES, EASVE e EAE-E4D) - resultados globais e por subescalas

No sentido de descortinar eventuais associações entre as perceções dos 

estudantes sobre violência de género e opiniões relativamente às praxes, sentimento 

correlação de Spearman. Na Fig. 1 estão assinaladas as correlações estatisticamente 
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(p<0.01)

Figura 1. 

Conforme se observa na Fig. 1, existem correlações negativas fracas entre a EAVN 

e as restantes escalas avaliadas, dando a conhecer que na amostra em estudo a 

atitude de tolerância à violência tende a decrescer com o aumento das pontuações 

nas restantes escalas. Esta conclusão tem particular acuidade no caso da EASVE e 

Deste modo, conclui-se que a atitude de tolerância à violência tende a decrescer com 

o aumento de sentimentos de bem-estar na vida e com o fortalecimento da “ligação 

centrípeta” à instituição de formação.  

Adicionalmente estudou-se a associação entre as restantes variáveis. É de salientar 

(p<0.05), entre as pontuações referentes aos seguintes pares de escalas: (EASVE, 

EAE-4D); (EASBPES, EAE-E4D). Note-se, por exemplo, que o sinal positivo da 

correlação entre a EASVE e a EAE-E4D indica que as pontuações destas escalas 

variam no mesmo sentido, ou seja, à medida que a satisfação com a vida aumenta 

(EASVE) o envolvimento académico (EAE-E4D) também aumenta e vice-versa, daí 

as setas nos dois sentidos na Fig. 1. O mesmo raciocínio aplica-se à relação entre a 

EASBPES e a EAE-E4D, levando, neste caso, à pressuposição de que a vivência das 
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praxes por parte dos estudantes da amostra foi positiva e facilitadora da integração 

na nova instituição de ensino.  

Em seguida, apresentam-se resultados dos estudos de associação entre as 

subescalas da EAVN e os restantes instrumentos de medida utilizados.

pontuações obtidas em cada uma das subescalas da EAVN e: i) a pontuação obtida 

na EASBPES; ii) as pontuações obtidas em cada um dos fatores (RPP; RNP; DS) da 

EASBPES. 

Tabela 3. 

EAVN EASBPES RPP RNP DS

VPM -0.105 0.057 0.099

VFM -0.051 0.074 0.044

VSM -0.088 0.074 0.104

VPF -0.116 0.015 0.124

VFF -0.088 0.013 0.087 -0.095

VSF -0.054

A partir da observação da Tabela 3, podemos concluir que, na amostra em estudo:

uma das subescalas da EAVN e a pontuação total da EASBPES. No entanto, somente 

s
=-0.225; 

p=0.001). Assim, tendencialmente, a atitude face à violência na intimidade, com 

especial acuidade para o caso da violência sexual feminina, tem relação inversa com 

a atitude global face à relação com a praxe. 

pontuação obtida na subescala VSF da EAVN e a pontuação obtida na subescala RNP 

da EASBPES (r
s
=0.184; p=0.007). Este resultado sugere que a tolerância à violência 

sexual feminina cresce no mesmo sentido do repúdio de ideias negativas sobre a 

da EAVN e a pontuação obtida na subescala DS da EASBPES (todas estatisticamente 
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de legitimação da violência na intimidade decresce com o aumento do apoio social 

recebido no decurso das atividades de praxe. 

as pontuações obtidas em cada uma das escalas da EAVN e a pontuação obtida na 

EASVE.

Tabela 4. 

EAVN VPM VFM VSM VPF VFF VSF

EASVE - 0.076

Existem correlações negativas fracas entre as pontuações obtidas em cada uma 

do caso da VSM). O sinal negativo das correlações indica que estas variam em sentido 

inverso: à medida que a pontuação de cada uma das subescalas da EAVN aumenta, a 

pontuação da EASVE diminui. Assim, os estudantes que menos legitimam a violência 

de género estão mais satisfeitos com a vida. 

pontuações obtidas em cada uma das subescalas da EAVN e: i) a pontuação total 

da EAE-E4D (com apenas 17 itens); ii) as pontuações obtidas em cada uma das 

subescalas da EAE-E4D. 

Tabela 5. 

EAVN EAE-E4D Cognitiva Afetiva Comportamental Agenciativa

VPM -0,090

VFM 0,016

VSM -0,109 -0,123 -0,075 -0,086

VPF -0,055 -0,114

VFF 0,004

VSF -0,126 -0,072
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A Tabela 5 mostra que:

- existem correlações negativas fracas entre as pontuações obtidas em cada uma 

das subescalas da EAVN e a pontuação total da EAE-E4D, todas estatisticamente 

- as correlações entre as pontuações obtidas em cada uma das subescalas da 

EAVN e as das subescalas da EAE-E4D são praticamente todas negativas fracas, 

ou seja, quanto menos pontua um indivíduo nas subescalas da EAVN mais tende a 

pontuar nas subescalas da EAE-E4D. 

Estes resultados são consistentes com a ideia de que os estudantes que menos 

legitimam a violência de género expressam níveis mais elevados de ligação à 

Universidade. 

3.3. Análise de Correspondências Múltiplas (ACM)

Foi efetuada a Análise de Correspondências Múltiplas (ACM), considerando como 

variáveis ativas o género e as pontuações totais da EAVN, da EASVE e da EAE-E4D, 

Baixa, 2-Média, 3-Alta). Foi, ainda, 

categorias, como variável suplementar, dado que esta não se mostrou relevante 

A Fig. 2 contém o mapa percetual resultante da aplicação da ACM.

Figura 2. Mapa percetual resultante da ACM (Método de normalização: Variable Principal).
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na EAVN (A-EAVN), pontuações baixas no envolvimento académico (B-EAE) e que 

tendem a ter pontuações baixas na EASVE (B-EASVE) [lado esquerdo] aos estudantes 

que têm pontuações baixas na EAVN (B-EAVN), pontuações globais altas na EAE-E4D 

(A-EAE) e pontuações altas na EASVE (A-EASVE) [lado direito]. A segunda dimensão 

na EAVN (B-EAVN) e médias na EASVE (M-EASVE) e na EAE-E4D (M-EAE) [no topo] 

aos do sexo masculino, que tendem a ter pontuações médias na EAVN (M-EAVN) [na 

base].

4. Conclusão

sobretudo, por discordarem de práticas abusivas nas relações interpares íntimas, com 

mais expressão no sexo feminino. Este dado é animador em termos da caracterização 

da situação da violência doméstica na Região. Não obstante, não é demais acentuar 

o papel que a Universidade pode e deve desempenhar no sentido da construção de 

uma sociedade inspirada em valores humanistas, como, aliás, está vertido nos seus 

estatutos, onde, para além de outros aspetos, se inscreve educação de relações de 

género assente em princípios de paridade e mutualidade.

Os estudantes que menos legitimam a violência de género tendem a ter uma 

opinião mais favorável em relação às praxes, a estar mais satisfeitos com a vida e a 

apresentar níveis mais elevados de envolvimento na Universidade. 

No que respeita às praxes, admite-se que estes estudantes sentem os rituais de 

entrada da Universidade como um acontecimento divertido e de acolhimento por 

parte dos veteranos. Com efeito, a relação inversa que se encontra entre a legitimação 

da violência e a adesão à praxe faz pressupor que esta, na Universidade dos Açores, 

contribui para a criação de uma atmosfera facilitadora das relações interpares e de 

um ambiente educativo estimulante.

Os estudantes que menos legitimam a violência de género são, também, os 

que tendem a expressar níveis mais elevados de satisfação com a vida. Embora, 

tendencialmente, os estudantes da Universidade dos Açores se apresentem com 

níveis razoáveis de bem-estar, importa manter e incrementar esta condição, não 

apenas pelo facto de este conceito ter destaque a nível dos princípios norteadores 
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da missão da Universidade, como pelos seus prováveis efeitos protetores sobre um 

fenómeno assaz expressivo na Região (a violência de género). A Universidade dos 

Açores tem também um contributo a emprestar à construção de uma sociedade que 

privilegia o bem-estar e a qualidade de vida da população.

tendem a expressar um vínculo mais forte com a Instituição. Considerando o quadro 

agudo e generalizado de insucesso escolar na Região e o valor que o envolvimento 

tem na ativação da persistência e na prevenção do dropout, parece estar aqui uma 

pista forte para a Universidade, no sentido de esta mobilizar recursos que apostem 

não só na qualidade das aprendizagens curriculares que proporciona aos estudantes 

e na sua preparação para o mercado de trabalho, mas também na qualidade de 

desenvolvimento psicossocial e na satisfação dos estudantes com as vivências e o 

percurso académicos.

categorias: Baixa, Média, Elevada) com o género; e com as pontuações obtidas nas 

três categorias, evidenciando as associações existentes entre as diversas categorias 

e robustecendo as ilações acima descritas. 
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